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APRESENTAÇÃO 

 

 

O esforço do município de Caibaté em elaborar seu Plano Municipal de 

Saneamento Básico – PMSB objetiva, não só cumprir um marco legal no 

saneamento como obter um momento ímpar no exercício de titular efetivo dos 

serviços que lhe concede a Lei Federal 11.445/2007. 

 

O presente relatório, conforme Contrato celebrado com a Fundação Nacional 

de Saúde – FUNASA é constituído pelo Produto Técnico I: Sistema de 

informações para auxílio à tomada de decisão. 

  

O escopo do Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB de Caibaté 

inclui o desenvolvimento de atividades em etapas, resultando, cada uma, em um 

produto específico, a saber: 

 

− Produto A: Definição dos membros dos Comitês do Plano Municipal de 

Saneamento Básico;  

− Produto B: Plano de Mobilização Social do Plano Municipal de Saneamento 

Básico;  

− Produto C: Diagnóstico técnico-participativo social da situação dos serviços de 

saneamento básico no município; 

− Produto D: Prospectiva e planejamento estratégico do Plano Municipal de 

Saneamento Básico;  

− Produto E: Programas, projetos e ações do Plano Municipal de Saneamento 

Básico;  

− Produto F: Plano de execução do Plano Municipal de Saneamento Básico;  
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− Produto G: Minuta de projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico;  

− Produto H: Indicadores de desempenho do Plano Municipal de Saneamento 

Básico;  

− Produto I: Sistema de informações para auxílio à tomada de decisão;   

− Produto J: Relatório mensal simplificado do andamento das atividades 

desenvolvidas; e  

− Produto K: Relatório final do Plano Municipal de Saneamento Básico.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

Este documento constitui-se na edição do Produto Técnico I: Sistemas de 

Informações do Plano Municipal de Saneamento Básico e, seus respectivos 

relatórios, com base no Termo de Referência Revisado da Fundação Nacional de 

Saúde (Funasa) para a elaboração de Plano Municipal de Saneamento Básico, tal 

como preconiza a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007 e o Decreto de 

Regulamentação nº 7.217, de 21 de junho de 2010. 

 

A estruturação e implantação de um sistema de informações municipais 

sobre saneamento é uma das atividades integrantes do PMSB. O sistema é uma 

exigência legal, definida no inciso VI, art. 9° da Lei nº 11.445/2007, e representa uma 

ferramenta fundamental para a gestão municipal do saneamento. 

 

De acordo com a Funasa, todo município deve fornecer dados ao Sistema 

Nacional de Informações em Saneamento – SINISA e para o Sistema Nacional de 

Informações em Resíduos Sólidos – SNIR – assim, deve haver compatibilidade do 

sistema municipal aos sistemas Nacionais. 

 

O principal objetivo deste produto é produzir informações para tomada de 

decisões. Servirá para monitorar a situação real do saneamento municipal tendo 

como base dados e indicadores. 

 

O grau de complexidade do sistema proposto varia em função das 

necessidades do município. Sua estruturação pode ser baseada em aplicativos 

gratuitos de gerenciamento de banco de dados. 
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1. SISTEMA MUNICIPAL DE INFORMAÇÃO DE SANEAMENTO BÁSICO 

 

O Sistema Municipal de Informação de Saneamento Básico de nosso 

Município atenderá às diretrizes do Sistema Nacional de Informação em 

Saneamento – SINISA, do Ministério das Cidades, criado pela Lei Nacional do 

Saneamento Básico. 

 

O Sistema de Informações em Saneamento é aqui caracterizado como um 

sistema de coleta, tratamento, armazenamento e recuperação de informações sobre 

saneamento e fatores intervenientes em sua gestão, tendo como objetivos, reunir, 

dar consistência e divulgar dados sobre a situação qualitativa e quantitativa dos 

serviços prestados em abastecimento de água potável, coleta e disposição sanitária 

de resíduos líquidos, sólidos e gasosos, drenagem urbana, controle de vetores de 

doenças transmissíveis. 
 

Tendo em vista a dificuldade de acesso e utilização das modernas 

tecnologias da informação, vamos acolher a sugestão do Ministério das Cidades, 

sugerindo ao município de Caibaté o uso de aplicativos gratuitos com tecnologia que 

utiliza softwares livres, cuja evolução visa possibilitar a integração de todos os 

serviços de saneamento básico. 

 

Dentre os aplicativos gratuitos, quando o assunto é Sistema Municipal de 

Informação de Saneamento Básico, estão em evidência: GSAN, GSAE e o 

SIMISAB, os quais são apresentados a seguir:  
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1.1 SOFTWARE – GSAN   

 

 
O GSAN é um software público e está disponível no portal: 

www.softwarepublico.gov.br, mantido pelo Ministério do Planejamento.  

 

 

O GSAN é um sistema, desenvolvido com ferramentas de software livre, de 

Gerência de Operações Comerciais e de Controle da Execução de Serviços 

Internos, disponível gratuitamente para prestadores dos serviços de saneamento 

brasileiros e para atendimento de seus usuários. 

 

O GSAN foi criado com o objetivo de elevar o nível de desempenho e de 

eficiência das empresas de abastecimento de água e coleta de esgotos, e pode ser 

adaptado a empresas de pequeno, médio e grande porte. 

 

a) Requisitos Mínimos 

 

O Sistema GSAN foi desenvolvido fundamentalmente utilizando a plataforma 

JEE (Java Enterprise Edition), da Sun Microsystems. Utiliza os principais serviços e 

tecnologias oferecidos pela plataforma, como Enterprise Java Beans (EJB),Java 

Message Service (JMS) API, Java Server Pages 2.1, entre outros. 

 

Os pré-requisitos para o funcionamento do GSAN são: 

- Máquina Virtual Java (JVM), versão 5 ou superior. 

- Servidor de Aplicações para plataforma JEE.  
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Os prestadores de serviços públicos de saneamento devem fornecer as 

informações necessárias para o funcionamento do Sistema Estadual de 

Informações, na forma e na periodicidade estabelecidas no seu regulamento.  

 

1.2 SOBRE O CFA-GESAE 

 

Ferramenta ajudará a avaliar a gestão do saneamento municipal 

O Sistema CFA de Governança, Planejamento e Gestão Estratégica de 

Serviços Municipais de Água e Esgotos - CFA-Gesae é um sistema que e está 

disponível no portal: www.gesae.org.br, mantido pelo Conselho Federal de 

Administração - CFA, com senha: publico e login: publico e visa oferecer aos 

municípios um sistema de governança e planejamento estratégico de serviços 

públicos de água e esgoto. 

 

O Sistema já está disponível para os gestores. Os dados da plataforma do 

CFA-Gesae são disponibilizados com base nas informações passadas pelo Sistema 

Nacional de Informação sobre Saneamento do Ministério das Cidades (SNIS/MC) e 

são resultados de análises de mais de 70 indicadores distribuídos em 10 áreas 

chaves, quando se examina esses indicadores e correlaciona eles um com os outros 

é possível indicar melhorias na administração do sistema, tanto custo como 

qualidade da prestação do serviço. 

 

O CFA-Gesae permite avaliar a gestão do saneamento municipal sob 

diversos aspectos. Cada área-chave possui sete. Por meio dos indicadores, é 

possível avaliar a gestão de forma detalhada. Entre os indicadores do Sistema, 

podemos citar: consumo médio per capita de água; consumo médio de água por 
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economia; índice de atendimento urbano de água; índice de atendimento total de 

água; índice de coleta de esgoto e índice de tratamento de esgoto. 

 

As dez áreas-chaves são: Governança e transparência da prestação dos 

serviços; Sustentabilidade da gestão dos recursos hídricos; Transparência tarifária; 

Transparência econômica e financeira; Qualidade na prestação dos serviços; 

Qualidade do produto; Transparência na gestão de pessoal; Eficiência comercial e 

financeira; Transparência na gestão das despesas e Eficiência nas operações de 

água. 

 

1.3 SISTEMA MUNICIPAL DE INFORMAÇÕES EM SANEAMENTO BÁSICO – 

SIMISAB: UMA FERRAMENTA DE APOIO À GESTÃO MUNICIPAL DO 

SANEAMENTO BÁSICO 

 

Segundo a Lei n° 11.445/2007 é titularidade da prestação dos serviços 

públicos de saneamento básico dos municípios formular a respectiva política pública, 

elaborar os planos de saneamento básico e estabelecer sistema de informações, 

articulado com o Sistema Nacional de Informações em Saneamento (SNIS) 

(CARDOSO; MAIA; CARLOS, 2015b).  

 

Diante das diretrizes nacionais, faz-se necessário, a elaboração de um 

Sistema Municipal de Informações em Saneamento Básico, sobretudo decorrente 

das dificuldades da produção do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) 

dos municípios de pequeno porte. Nesse contexto, a Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental (SNSA) mostrou que os municípios apresentam dificuldade 

na execução do sistema municipal de informações (CARDOSO; MAIA; CARLOS, 

2015a).  

 

Para suprir essa demanda, o Sistema Municipal de Informações em 

Saneamento Básico (SIMISAB) foi criado como solução padronizada e de aplicação 

voluntária. O sistema foi criado no âmbito do Projeto 

“GEPRO_MCID_SNIS_II_2011”, através de um Grupo de Trabalho (GT) composto 

por pesquisadores contratados, analistas de Tecnologia da Informação e 
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especialistas em saneamento internos à SNSA (CARDOSO; MAIA; CARLOS, 

2015a).  

 

Proposto pela Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental do Ministério 

das Cidades, o sistema é instrumento de informações com finalidade de uma gestão 

pública transparente e uma ferramenta de planejamento e gestão dos municípios 

(Carlos, 2017a). Portanto, os objetivos são estimular o registro e sistematização de 

informações sobre saneamento pelos municípios, além de contribuir na elaboração, 

no monitoramento, na avaliação e na revisão do PMSB. 

 

O Sistema se constitui em ferramenta de planejamento e gestão do 

município, assim como em instrumento de divulgação das informações sobre 

saneamento básico para a sociedade, imprimindo transparência à gestão pública.  

   

O aplicativo é desenvolvido em ferramenta web e requer um mínimo de 

customização para sua instalação nos respectivos sites da internet de cada 

município que optar por sua utilização.   

 

Para a instalação e funcionamento do SIMISAB, é necessário que o 

município esteja presente no SNIS – Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento.  

   

 O SIMISAB possui quatro módulos, a saber: (i) módulo de cadastro e 

contexto, (ii) modelo de gestão,  (iii) módulo de prestação de serviços e, (iv) módulo 

de monitoramento e avaliação. A base de dados do módulo de prestação de 

serviços é atualizada pelo próprio SNIS e disponibilizada anualmente aos 

municípios. Por sua vez, as informações dos módulos de cadastro e de gestão 

devem ser preenchidas diretamente pelo próprio município, recomendando-se uma 

atualização anual. Por fim, o módulo de monitoramento e avaliação que contém os 

relatórios de saída de dados, produzidos automaticamente pelo Sistema. Os 

módulos são organizados em blocos temáticos mostrados nas Figuras: 2, 3, 4 e 5.  
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Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 1. Estrutura Modular do SIMISAB. 

 

O módulo de cadastro e contexto objetiva caracterizar o município a partir de 

dados socioeconômicos, demográficos, referentes à sua localização, e aspectos 

institucionais dos serviços, como identificação e cadastramento dos prestadores, 

mostrado na Figura 2.  

 
Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 2. Módulo de Cadastro e Contexto do SIMISAB. 
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O módulo de gestão do saneamento visa levantar informações sobre oito 

blocos temáticos da gestão dos serviços de saneamento, mostrado na Figura 3.  As 

estruturas dos blocos objetivam:  

 

1) “Informações gerais do município” – referente à bacia hidrográfica 

pertencente ao município, população residente, extensão territorial, entre outros;  

2) “Informações sobre gestão associada” – se o município participa de 

consórcio na área de saneamento, identificação do consórcio, serviços de 

saneamento com atuação do consórcio, entre outros;  

3) “Informações sobre a política municipal de saneamento básico” – 

existência da política, conteúdo da política, fundo da universalização do saneamento 

básico, entre outros;  

4) “Informações sobre o Plano Municipal de Saneamento Básico” – 

existência do Plano, recursos financeiros, serviços contemplados entre outros;  

5) “Informações sobre a participação e controle social” - caráter do conselho, 

composição do Conselho, conferências que o Conselho participa, entre outros;  

6) “Informações sobre a regulação e fiscalização” – existência de regulação 

e fiscalização, instrumentos de regulação, modalidades dos serviços regulados e 

fiscalizados, entre outros;  

7) “Informações sobre Saneamento Rural” – água, esgotamento sanitário e 

resíduos sólidos;  

8) “Informações sobre saneamento em comunidades tradicionais” - 

existência das comunidades, utilização de informações sobre água, esgotamento 

sanitário, entre outros (Carlos, 2017b).  
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     Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 3. Módulo de Gestão do SIMISAB. 
 

O módulo da prestação de serviço (Figura 4) utiliza a base de dados do 

SNIS de abastecimento de água, esgotamento sanitário e limpeza urbana e manejo 

de resíduos sólidos. O componente de drenagem e manejo de águas pluviais 

encontra-se em caráter experimental desde 2016, portanto o sistema padrão inicia 

sem este componente.  

 
  Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 4. Módulo de Prestação de Serviço do SIMISAB 
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O módulo de monitoramento e avaliação simplificados tem objetivo de 

apresentar o panorama geral da gestão, em especial da prestação de serviços. A 

Figura 5 mostra os quatro grupos temáticos:  

1) “Relatório do módulo de prestação de serviço” – composto por tabelas 

com o conjunto de informações e indicadores da prestação dos serviços de água, 

esgotamento sanitário e resíduos sólidos, segundo cada agrupamento de dados;  

2) “Relatórios dos módulos de cadastro” – composto por tabelas com o 

conjunto de informações definidas;  

3) “Relatórios dos módulos de gestão” – composto por tabelas com o 

conjunto de informações definidas;  

4) “Diagnóstico do módulo de prestação dos serviços” – composto por 

tabelas e gráficos com informações e indicadores selecionados para os serviços de 

água, resíduos sólidos e esgotamento sanitário e comparações na série histórica 

dos últimos 5 anos, com médias regionais, estaduais e do Brasil (Carlos, 2017d).  
 

 
 Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 5. Módulo de Monitoramento e Avaliação do SIMISAB. 
 

A rede de informantes dos blocos e módulos é disponibilizada na Figura 6.  

A qual destaca o papel principal do titular no que se refere à gestão, alimentação do 

Sistema de Informações e a estreita relação do próprio titular ou outro prestador com 

os prestadores e entes reguladores, também geradores de informações de 
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importância par ao planejamento e gestão municipais (CARDOSO; MAIA; CARLOS, 

2015a).  

 

 
        Fonte: Ministérios das Cidades, 2015.  

Figura 6. Rede de informações dos blocos/módulos do SIMISAB. 

 

Tendo em vista o que foi apresentado anteriormente, neste Plano Municipal 

de Saneamento Básico, adotou-se o SIMISAB como sistema de informações do 

município de Caibaté – RS.  

 

1.4 AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO 

 

A representação da sociedade na gestão do saneamento básico faz-se 

fundamental, com garantias legais para este exercício. 

 

Segundo os princípios fundamentais da Lei Federal n.º 11.445 de 05 de 

janeiro de 2007, o PSB deverá ter um conjunto de mecanismos e procedimentos que 
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garantem à sociedade informações e participações nos processos de avaliação 

relacionados aos serviços públicos de saneamento básico. A mesma Lei também 

garante a participação da sociedade no processo de revisão dos planos.  

 

A população então, detém o direito de poder atuar desde a elaboração do 

Plano, a implementação, o monitoramento e a fiscalização das ações. A Resolução 

Recomendada n.º 75 de 02 de julho de 2009 do Conselho das Cidades também 

informa quanto à relevância da participação social. De acordo com o artigo 2:  

Art. 2º. O Titular dos Serviços, por meio de legislação 
específica, deve estabelecer a respectiva Política de 
Saneamento Básico, que deve contemplar: 

VIII. o estabelecimento dos instrumentos e mecanismos de 
participação e controle social na gestão da política de 

saneamento básico, ou seja, nas atividades de planejamento e 
regulação, fiscalização dos serviços na forma de conselhos das 
cidades ou similar, com caráter deliberativo; (BRASIL, 2009a). 

 
 

Já o seu art. 3º, estabelece em seu item I: 

Art. 3º. A definição do processo participativo na formulação da 

Política e na 
elaboração e revisão do Plano, bem como os mecanismos de 

controle social na gestão deverão: 
I. estabelecer os mecanismos e procedimentos para a garantia 
da efetiva 

participação da sociedade, tanto no processo da formulação da 
Política e de 

elaboração e revisão do Plano de Saneamento Básico em 
todas as etapas, 
inclusive o diagnóstico, quanto no Controle Social, em todas as 

funções de 
Gestão; (BRASIL, 2009). 

 

Assim, a sociedade civil, entidades públicas, o setor privado, poder público e 

prestadores de serviços, ou seja, todo e qualquer cidadão, podem participar dos 

espaços de participação por meio da constituição do órgão colegiado, audiências 

públicas, consultas públicas e conferências, tendo como objetivo maior promover 

universalização dos serviços de saneamento. 
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A sociedade civil organizada, tais como: organizações da sociedade civil de 

interesse público, organizações não governamentais, cooperativas, associações, 

sindicatos, entidades de classe e grupos organizados são atores que devem e 

podem atuar junto aos órgãos públicos, no planejamento de ações, na cobrança de 

investimentos necessários, no monitoramento, na fiscalização das ações e na 

minimização dos impactos socioambientais. 

 

O setor privado deverá contribuir principalmente com ações de 

responsabilidade socioambiental, interagindo com o poder público e com a 

sociedade civil organizada. 

 

Segundo o Ministério das Cidades (BRASIL, 2011), os princípios para a 

promoção da participação social são: 

 

Tabela 1. Princípios para a promoção da participação social. 

 

 
Transversalidade e 

Intersetorialidade 

Deve ser abandonada a visão setorial e fragmentada 

presente no fazer do saneamento, para que a 
intersetorialidade e a transdisciplinaridade possa ser 

incorporada. Deve-se, ainda, promover a integração das 
dimensões presentes na promoção da qualidade de vida e 
da saúde da população com as sanitárias. 

 

 
Transparência e 

Diálogo 

Deve-se facilitar o acesso à informação e a participação na 

definição das prioridades, na gestão dos serviços e aplicação 
dos recursos. Para o estabelecimento do diálogo, devem ser 

consideradas as especificidades regionais, étnicas, culturais, 
sociais e econômicas, de forma a promover a decodificação 
e a ressignificação dos conceitos e práticas sociais coletivas. 

 
Emancipação e 

Democracia 

As ações devem ser pautadas de forma a estimular a 
reflexão crítica dos sujeitos sociais, fortalecendo sua 
autonomia, sua liberdade de expressão e contribuindo para a 

qualificação e ampliação de sua participação nas decisões 
políticas. 

 

 
Tolerância e 

Respeito 

As ações de mobilização devem reconhecer a pluralidade e 

a diversidade nos meios natural, social, econômico e cultural. 
Devem ser respeitados os saberes, papéis, ritmos, valores e 
dinâmicas dos sujeitos envolvidos, buscando ampliar a 

participação e o acolhimento das diferenças, a fim de atribuir 
legitimidade aos consensos construídos coletivamente. 

Fonte: Brasil, 2007 apud Brasil (2011). 
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O Ministério das Cidades ainda recomenda a necessidade de investimentos 

das instituições promotoras com vistas a adoção de novas práticas que privilegiem o 

interesse coletivo acima do individual. 

 

O PMSB se integrará ao conjunto de políticas públicas de saneamento 

básico do município, e assim, seu conhecimento e sua efetividade na execução são 

de interesse público e deve haver um controle sobre sua aplicação. Neste contexto, 

a avaliação e o monitoramento assumem um papel fundamental como ferramenta de 

gestão e sustentabilidade dos Planos. 

 

Da mesma maneira também ficou identificado à necessidade de se instituir ou 

aprimorar os mecanismos de representação e participação da sociedade para o 

Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação do PMSB, formada por 

representantes (Autoridades e/ou Técnicos) das instituições do poder público 

municipal e das representações da sociedade em organismos colegiados, tais como: 

 

 Conselho Municipal da Cidade; 

 Conselho Municipal de Meio Ambiente; 

 Conselho Municipal de Saúde; 

 Conselho Municipal da Educação; 

 Conselho Gestor do Fundo Local de Habitação de Interesse Social;  

 Comitê de Bacia Hidrográfica, além de 

 Representantes de organizações da sociedade civil (entidades do 

movimento social, entidades sindicais, profissionais, grupos 

ambientalistas, entidades de defesa do consumidor e outras).  

 

O PMSB se integrará ao conjunto de políticas públicas de saneamento 

básico do município, e assim, seu conhecimento e sua efetividade na execução são 

de interesse público e deve haver um controle sobre sua aplicação. Neste contexto, 

a avaliação e o monitoramento assumem um papel fundamenta l como ferramenta de 

gestão e sustentabilidade dos Planos. 

 



25 
 

                      Estado do Rio Grande do Sul  
                     Prefeitura Municipal de Caibaté  

 

 
Prefeitura Municipal de Caibaté – RS 

“Coração das Missões” 

1.4.1 Instrumentos de Gestão:  

 Política Municipal de Saneamento Básico; 

 Plano Municipal de Saneamento Básico; 

 Estruturação Administrativa; 

 Fundo Municipal de Saneamento; 

 Sistema Municipal de Informações sobre o Saneamento Básico; 

 Instrumentos regulatórios setoriais e gerais da prestação dos serviços.  

 

1.4.2 Instrumentos de Controle Social 

 Conselho Municipal da Cidade – avaliação e revisão do PMSB; 

 Audiência Pública: Sociedade Civil – elaboração e revisão do PMSB; 

 Consulta Pública: Sociedade Civil – elaboração e revisão do PMSB; 

 Conferência Municipal de Saneamento Básico: Sociedade Civil – elaboração 

da Política, Elaboração e Revisão do PMSB. 

 

Conselho Municipal de Saneamento: O Conselho provê o princípio da participação 

comunitária (Constituição de 1988) tendo origem em experiências de caráter 

informal sustentadas por movimentos sociais. O Conselho têm o intuito de se firmar 

como um espaço de co-gestão entre o estado/município e a sociedade. 

 

Audiência Pública: A audiência pública normalmente ocorre de forma presencial e 

se destina a obter manifestações e provocar debates em sessão pública 

especificamente designada acerca de determinada matéria. É considerada uma 

instância no processo de tomada da decisão administrativa ou legislativa. 

 

É através dela que o responsável pela decisão tem acesso, 

simultaneamente, e em condições de igualdade, às mais variadas opiniões sobre a 

matéria debatida, em contato direto com os interessados. Contudo, tais inferências 

não determinam a decisão, pois tem caráter consultivo apenas, mas a autoridade, 

mesmo desobrigada a segui-las, deve analisá-las a propósito de aceitá-las ou não. 
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Consulta Pública: É o mecanismo que possibilita que o cidadão comum opine 

sobre questões técnicas, utilizado por diversos órgãos da administração pública e 

por algumas entidades na elaboração de projetos, resoluções ou na normatização 

de um determinado assunto. 

 

Conferência: A Conferência de Saneamento Básico poderá ser realizada a cada 

dois anos, servindo para subsidiar a formulação da política e a elaboração ou 

reformulação do PMSB. É uma forma eficaz de mobilização, por permitir a 

democratização das decisões e o controle social da ação pública. 

 

1.4.3 Prestação Anual de Contas  

 

A prestação de contas é um instrumento imprescindível para a garantia do 

controle social das atividades na área do saneamento básico. Esta prestação de 

contas deverá ser realizada anualmente, com relatórios e indicadores atualizados 

sendo disponibilizados até o início do mês de março de cada ano.  

 

A preparação dos relatórios é obrigação da Prefeitura Municipal e a 

avaliação será pela Câmara Técnica de Saneamento Básico, entendida aqui como 

Conselho Municipal da Cidade, cuja forma e critérios para acesso da informação à 

população e as informações constantes de tais relatórios deverá ser definida em 

conjunto, através de regulamentação específica a ser criada. Os relatórios anuais do 

sistema de informações sobre saneamento de Caibaté, serão apresentados de 

forma a mostrar a evolução dos indicadores dos últimos 4 anos. 

 

1.4.4 Comunicação Social e Divulgação de Resultados  

 

Para divulgação e publicidade dos resultados do monitoramento e avaliação 

de indicadores, metas e ações, os meios que a sociedade terá para tomar 

conhecimento e participar serão os seguintes: 

 

a) Site oficial da internet da Prefeitura Municipal (https://www.caibate.rs.gov.br/site), 

na tela principal, aba: PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO com 
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atualização no mínimo anual, contendo todos os indicadores prestados para o SNIS, 

situação do desempenho das metas e ações estabelecidas por este PMSB, entre 

outras informações importantes relativas ao setor do saneamento básico;  

 

b) Através do Conselho Municipal da Cidade; 

 

c) Através de ações do PMSB que contemplam programas transversais de educação 

ambiental e sanitária; 

 

d) Sistema Municipal de Informações em Saneamento Básico, a partir do qual são 

extraídas as informações e indicadores que serão divulgados;  

 

e) Elaboração de folders e cartilhas explicativas sobre o PMSB e sobre os resultados 

obtidos.  

 

A fim de acompanhar o processo de efetivação quantitativa e qualitativa das 

ações e demandas planejadas, se faz relevante a adoção de indicadores para 

avaliação das diretrizes apresentadas no plano. Conforme art. 20 da Lei n.º 

11.445/2007, cabe à entidade reguladora a verificação do cumprimento dos planos 

de saneamento por parte dos prestadores de serviço. Como instrumentos de 

avaliação do PMSB serão adotados os indicadores ora já apresentados, e dentre 

eles, do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS). 

 

2 ATIVIDADES PÓS-ELABORAÇÃO DO PMSB  

 

2.1 APROVAÇÃO DO PMSB  

 

A aprovação do PMSB será após a apreciação e aprovação pelo Poder 

Legislativo do município. Previamente, foi elaborada uma minuta de projeto de lei, 

em conformidade com a técnica legislativa e sistematizada de forma a evitar 

contradições entre os dispositivos inseridos no PMSB com as demais normas 

vigentes. Essa minuta foi submetida à discussão com a população, em evento 

especialmente convocado para este fim. Neste evento foi concluída a versão final do 
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Plano que foi encaminhada à Câmara de Vereadores. O PMSB depois de aprovado 

e sancionado em lei municipal será implantado pelo órgão do município responsável 

pela execução da política municipal de saneamento básico. Para dar suporte e 

cumprimento às ações de saneamento no âmbito municipal, um dos mecanismos 

utilizados será manter a sociedade permanentemente mobilizada por intermédio de 

eventos que possibilitem a participação democrática e formal de controle social. 

 

2.2 EXECUÇÃO DO PMSB  

 

Esta etapa refere-se à elaboração de elementos que subsidiem a fase de 

execução do Plano, devendo ser discutidas - e preferencialmente deliberadas pelo 

grupo de trabalho - pelo menos: 

 

a) Proposta para a regulamentação e fiscalização do setor de saneamento: em 

consonância com as demais normas vigentes, essa proposta visará impedir o 

surgimento de prejuízos à sociedade, decorrentes do déficit na prestação dos 

serviços;  

b) Manuais: visará estabelecer critérios e padrões mínimos recomendados para 

orientar os projetistas no dimensionamento dos sistemas referentes ao saneamento 

básico;  

c) Plano de revisão do PMSB: sendo o PMSB um processo dinâmico e disciplinado, 

deverá ser avaliada sua capacidade de gerenciamento, com auxílio, de dados 

obtidos dos bairros urbanos e comunidades rurais do município.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Este documento compreende ao Produto I – Sistema de Informação do 

Plano Municipal de Saneamento Básico, uma ferramenta de coleta de indicadores 

relativos ao saneamento básico do município, sendo baseado nos indicadores do 

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS. 

 

A função primordial deste produto é orientar o monitoramento da situação 

real do saneamento municipal, tendo como base dados e indicadores de diferentes 

naturezas, possibilitando a intervenção no ambiente e auxi liando o processo de 

tomada de decisões. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A – DIVULGAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO I: 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA AUXÍLIO À TOMADA DE DECISÃO DO 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

ANEXO B – ATA DE APROVAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO I: SISTEMA DE 

INFORMAÇÕES PARA AUXÍLIO À TOMADA DE DECISÃO DO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO PELO COMITÈ DE COORDENAÇÃO  
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ANEXO A – DIVULGAÇÃO DA ELABORAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO I: 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA AUXÍLIO À TOMADA DE DECISÃO DO 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal de Caibaté – RS, 2018.  
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ANEXO B – ATA DE APROVAÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO I: SISTEMA DE 

INFORMAÇÕES PARA AUXÍLIO À TOMADA DE DECISÃO DO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO PELO COMITÈ DE COORDENAÇÃO 

  

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Prefeitura Municipal de Caibaté – RS, 2018.  

 


